
 

  

 

 

 Ano 34 - nº 913   02 de janeiro de 2024 

 

 

 

DESTAQUE NA MÍDIA 

 

Abiquim retrata cenário da indústria química na TV Jovem Pan News 

 

 
 

Reportagem divulgada no primeiro dia do ano na TV Jovem Pan News reflete o momento delicado pelo qual a 

indústria química brasileira vem enfrentando nos últimos 30 anos, bem como a urgência na adoção de medidas 

que protejam o setor da concorrência desleal e injusta e que garantam sua competitividade em um mercado 

internacional. Acompanhe aqui! 

 

 

 

RECE 

 

Déficit em produtos químicos soma US$ 43,3 bilhões, até novembro, 

e preços predatórios de importados pressionam a indústria doméstica 

 
Combate ao surto de importações que ameaçam a produção nacional e  

desenvolvimento sustentável são prioridades setoriais 

sss 

https://www.youtube.com/watch?v=djONr98JiLs


 

 
 
O déficit na balança comercial de produtos químicos, no acumulado do ano até novembro, foi de US$ 43,3 

bilhões, resultado do desbalanceamento entre US 56,7 bilhões em importações e US$ 13,4 bilhões em 

exportações. No período, foram registrados, em termos de quantidades físicas, expressivos aumentos nos 

volumes de importações de plastificantes (63,1%), de resinas termoplásticas (14,1%) e seus intermediários 

(14,4%), de produtos petroquímicos básicos (12,7%), de intermediários químicos para detergentes (4,7%), entre 

outros produtos químicos diversos para uso industrial (10,9%), realizadas a preços predatórios, em média 24,4% 

inferiores àqueles do mesmo período do ano passado, e que estão desequilibrando o mercado interno e 

ameaçando fabricações nacionais de produtos estratégicos para várias cadeias de agregação de valor. 

 

As exportações, por sua vez, em números absolutos muito menores, tiveram, até novembro, uma queda de 9,8% 

em quantidades físicas, computando 13 milhões de toneladas, no contexto do crescente deslocamento de 

produtos brasileiros nos principais parceiros comerciais, em um cenário de agravamento das dificuldades 

econômicas de alguns dos principais parceiros comerciais brasileiros, em especial da Argentina, e dos reflexos da 

competitividade artificialmente sustentada em insumos (gás natural e energia) e matérias-primas russas 

adquiridos por países asiáticos com preços favorecidos em razão da guerra no leste europeu. 

 

Em termos mensais, o Brasil importou, especificamente em novembro, US$ 4,7 bilhões em produtos químicos, 

queda de 10,3% em relação ao mês imediatamente anterior, outubro, e de 18,1% na comparação com novembro 

de 2022. O resultado aparentemente positivo de novembro é explicado, contudo, pela drástica e predatória 

redução de 37,6% no preço dos importados na comparação com o mesmo mês em 2022. Já as exportações, de 

US$ 1,3 bilhão, em novembro, tiveram leve recuo de 1,5% na comparação com outubro e de 6,9% em relação ao 

mesmo mês de 2022, mesmo que em patamar bastante inferior ao das importações. 

Os elevados níveis de aquisições deverão fazer de 2023, com perspectivas de mais de 58 milhões de toneladas, o 

quarto ano seguido em que o Brasil terá importado mais do que 50 milhões de toneladas (quantidades anteriores 

foram de 57,4 milhões em 2022, de 60,5 milhões em 2021 e de 51,5 milhões em 2020), especialmente em 

produtos com plenas condições técnicas e econômicas de serem fabricados nacionalmente, mas que têm sido 

alvos de intenso ataque predatório de importados vindos especialmente da Ásia. 

 

Para a Diretora de Economia e Estatística da Abiquim, Fátima Giovanna, o momento geopolítico global 

particularmente desafiador e os movimentos por uma nova distribuição internacional de cadeias de valor 

ancorada em aspectos de sustentabilidade exigem cada vez mais agilidade e visão estratégica e, nesse sentido, o 



diálogo público-privado ocupa um papel fundamental na discussão e elaboração das políticas de Estado 

considerando também as recentes experiências de outros países. “Entendemos que a indústria química brasileira 

tem muito a contribuir para o desenvolvimento econômico sustentável do Brasil e, por isso, estamos participamos 

intensamente na elaboração de uma Agenda de Política de Comércio Exterior alicerçada na integridade do 

mercado interno brasileiro (patrimônio constitucional do País) por meio de um eficiente combate a assimetrias 

competitivas decorrentes de choques conjunturais, e na transição para uma economia nacional de baixo carbono 

e inclusiva”, destaca Fátima Giovanna. 

 

Entre os esforços da Abiquim para levar ao governo pleitos emergenciais e estruturantes, no sentido de superar 

esse cenário negativo, vale destacar ainda audiências da entidade com Ministérios da Casa Civil, do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Minas e Energia, e Fazenda; participação em reuniões 

importantes de grupos de trabalho como Gás para Empregar e Gás para a Indústria; e a criação da Coalização pela 

Competitividade do Gás Natural Matéria-Prima (CCGNMP). A Abiquim é uma das poucas entidades a participar do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial (CNDI), o que tem contribuído para endereçar essas agendas; 

além disso, a recente designação de André Passos Cordeiro, presidente-executivo da entidade, como membro do 

Conselho Consultivo do Setor Privado (CONEX) da CAMEX. Há de se considerar também, o apoio que a Abiquim 

vem recebendo das Federações Industriais do Rio Grande do Sul, Bahia, Alagoas e ⁠Rio de Janeiro, onde estão 

localizados os principais polos petroquímicos do Brasil. 

 

Na prática, como fruto desses esforços, bem como desse trabalho conjunto, vale destacar algumas das conquistas 

da Abiquim, entre elas, o resgate definitivo do Reiq; a retomada da TEC padrão (fim da redução unilateral de 10% 

do imposto de importação) para 73 produtos químicos críticos; a eliminação da obrigatoriedade da avaliação de 

interesse público nas investigações originais de dumping e subsídios; e avanços importantes aos usuários do 

sistema de defesa comercial, nos âmbitos de segurança jurídica, previsibilidade e transparência de critérios e 

agilidade.  

 

 

RAC 

 

Volume de químicos sofre nova queda em outubro de 2023 

e nível de ociosidade preocupa o setor 

 

 
 



Os principais índices de desempenho do segmento de produtos químicos de uso industrial registraram os 

seguintes resultados em outubro de 2023, na comparação com o mesmo mês do ano anterior: os índices de 

produção e de vendas internas apresentaram variações negativas em outubro deste ano, -5,66% e -4,40%, 

respectivamente, enquanto o Consumo Aparente Nacional (CAN) e as importações da amostra do Relatório de 

Acompanhamento Conjuntural (RAC) subiram expressivos 9,8% e 28,8%, nesta ordem. No que se refere à 

utilização da capacidade instalada, o segmento operou no patamar de 66% em outubro deste ano, cinco pontos 

percentuais abaixo de igual mês de 2022 (71%).  

 

Em relação aos preços, o segmento de produtos químicos de uso industrial registrou inflação de 4,92% em 

outubro de 2023, segundo mês consecutivo de alta nominal, de acordo com o IGP Abiquim-Fipe, reflexo, 

basicamente, do mercado internacional. Apesar do cenário de incertezas, as últimas projeções do Boletim Focus, 

Banco Central, indicam que o PIB deve encerrar 2023 com crescimento de 2,92%. O Boletim projeta, ainda, a taxa 

Selic em declínio para o próximo ano, devendo encerrar 2024 no patamar de 9,25%, enquanto para o câmbio, 

apesar das recentes oscilações, as projeções são de um valor de R$ 5,00, para final do próximo ano. 

 

Confira os principais índices do Relatório de Acompanhamento Conjuntural (RAC): 

 

 
 

No acumulado de janeiro a outubro de 2023, sobre igual período do ano passado, todos os índices acompanhados 

apresentam resultados negativos em volume, exceção às importações da amostra do RAC, que apresentaram 

crescimento de 3,9%.  

 

O consumo aparente nacional (CAN) recuou 2,8% entre janeiro e outubro de 2023, sobre igual período do ano 

passado, refletindo, principalmente, o declínio de 10,09% verificado no índice de quantum da produção. Nesta 

mesma comparação, o índice de quantum das vendas internas caiu 9,43%, enquanto o volume exportado 

encolheu 13,0%, evidenciando a falta de competitividade da indústria nacional, tanto para atendimento da 

demanda local quanto para o mercado externo.  

 

O índice de utilização da capacidade instalada ficou em 65% na média entre janeiro e outubro de 2023, seis 

pontos abaixo do patamar de igual período de 2022. Já o índice de preços IGP Abiquim-Fipe apresentou deflação 

de 10,63%, sobretudo pelas deflações apuradas entre os meses de abril e agosto. 

 

De acordo com Fátima Giovanna Coviello Ferreira, diretora de Economia e Estatística da Abiquim, a indústria 

química poderia aproveitar muitas oportunidades de exportação, com a ocupação do parque instalado ocioso, 

que está atualmente em expressivos 35%, patamar mais alto da série desde 2007. “A situação fica ainda mais 

crítica quando se avalia o crescimento do volume de produtos importados e seus respectivos preços, originários 



de países da Ásia. A demanda local desses países recuou, mas eles estão se beneficiando do recebimento de 

petróleo e derivados da Rússia com preços que representam cerca de 1/3 do valor internacional”, enfatiza a 

diretora da Abiquim. Por essa razão, segundo dados do CEFIC - European Chemical Industry Council, a produção 

da indústria química chinesa cresceu 9,2% entre janeiro e setembro de 2023, sobre igual período do ano anterior, 

com parcela expressiva desse volume sendo destinada ao mercado externo, incluindo o Brasil. Já a produção de 

químicos na Rússia teve alta de 5,0%, enquanto os demais países apresentaram recuo de produção no mesmo 

período. 

 

Em resumo, completou, Coviello, se forem excluídos os produtos intermediários para fertilizantes, o volume 

importado no Brasil cresceu 5,7% entre janeiro e outubro deste ano, sobre iguais meses do ano passado, 

enquanto os preços médios desses produtos recuaram 20,9%. Se considerados os intermediários para 

fertilizantes, o preço médio apresentou recuo de expressivos 33,9%. “Além do setor químico estar vivendo um 

dos seus piores momentos, o País também está perdendo.” Dados divulgados pela Secretaria da Receita Federal 

do Brasil, mostram que a arrecadação das receitas federais, excetuando-se as previdenciárias, do segmento de 

“Fabricação de Produtos Químicos” alcançou R$ 23,5 bilhões entre janeiro e outubro de 2023, valor 23,1% inferior 

ao montante acumulado entre janeiro e outubro de 2022, ocasião em que a arrecadação federal do setor havia 

sido de R$ 30,6 bilhões. “Como a química ocupa a terceira posição dentre os setores que compõem o PIB 

industrial, mas é a primeira em arrecadação de impostos federais, esse recuo da arrecadação de químicos, de R$ 

7 bilhões, reflete o cenário atual que vem sendo destacado neste relatório, em que o setor apresenta fortes 

recuos de preços no mercado internacional, associado a fortes quedas de demanda.” 

 

No sentido de superar esse cenário negativo, vale destacar os esforços da Abiquim, que intensificou seu trabalho 

para levar ao governo pleitos emergenciais e estruturantes. Audiências com os Ministérios da Casa Civil, do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços; Minas e Energia; Fazenda; participação em reuniões 

importantes de grupos de trabalho como Gás para Empregar e Gás para a Indústria; e a criação da Coalização pela 

Competitividade do Gás Natural Matéria-Prima (CCGNMP) são alguns exemplos. A Abiquim é uma das poucas 

entidades a participar do Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial (CNDI), o que tem contribuído para 

endereçar essas agendas; além disso, a recente designação de André Passos Cordeiro, presidente-executivo da 

entidade, como membro do Conselho Consultivo do Setor Privado (CONEX) da CAMEX, para um mandato de dois 

anos. Há de se considerar ainda, o apoio que a Abiquim vem recebendo das Federações Industriais do Rio Grande 

do Sul, Bahia, Alagoas e ⁠Rio de Janeiro, onde estão localizados os principais polos petroquímicos do Brasil. 

 

Na prática, como fruto desses esforços, bem como desse trabalho conjunto, vale destacar algumas das conquistas 

da Abiquim, entre elas, o resgate definitivo do Reiq; a retomada da TEC padrão (fim da redução unilateral de 10% 

do imposto de importação) para 73 produtos químicos críticos; a eliminação da obrigatoriedade da avaliação de 

interesse público nas investigações originais de dumping e subsídios; e avanços importantes aos usuários do 

sistema de defesa comercial, nos âmbitos de segurança jurídica, previsibilidade e transparência de critérios e 

agilidade.  
 

 

 

COMÉRCIO EXTERIOR 

 

Governo institui Grupo de Trabalho de Revisão da Tarifa Externa Comum 
 



Já está em vigor a Resolução CEC-CAMEX nº 6, de 26 de dezembro de 2023, do Conselho Estratégico da Câmara 

de Comércio Exterior, que institui o Grupo de Trabalho de Revisão da Tarifa Externa Comum (GT-TEC) que terá 

por objetivo contribuir com o Comitê-Executivo de Gestão da Camex no exercício de suas funções e na realização 

de suas competências, por meio da formulação de proposta para revisão da estrutura tarifária do Mercosul com 

vistas ao aumento da competitividade brasileira.  

 

OGT TEC - que terá duração de 1 ano, renovável, por igual período, por meio de deliberação do Comitê-Executivo 

de Gestão – é composto por um representante dos seguintes órgãos: 

 

I - Casa Civil da Presidência da República;  

II - Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços;  

III - Ministério de Relações Exteriores;  

IV - Ministério da Fazenda;  

V - Ministério da Agricultura e Pecuária;  

VI - Ministério do Planejamento e Orçamento;  

VII - Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos;  

VIII - Ministério da Defesa; 

IX - Ministério de Minas e Energia;  

X - Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar;  

XI - Secretaria-Executiva da Camex. 

 

 

Os órgãos que compõem o GT TEC indicarão seus representantes titulares, assim como seus respectivos 

suplentes, à Coordenação do Grupo de Trabalho.  

 

Para acompanhar a Resolução na íntegra, clique aqui  

 

Esclarecimentos sobre o tema podem ser obtidos com a equipe de Assuntos de Comércio Exterior da Abiquim 

pelos e-mails diego.hrycylo@abiquim.org.br  e eder.silva@abiquim.org.br. 

 

 

 

COMÉRCIO EXTERIOR 

 

Argentina lança a plataforma Sistema Estatístico de Importações 
 

Por meio da Resolução BCRA 5466/2023, de 27 de dezembro de 2023, o governo argentino  

substituiu o Sistema de Importações da República Argentina (SIRA) pela nova plataforma chamada de Sistema 

Estatístico de Importações (SEDI). 

 

Com a nova ferramenta já em vigor, os importadores poderão antecipar as informações relativas aos seus 

destinos de importação para consumo, eliminando a necessidade de aprovação da Secretaria de Comércio no 

País. 

 

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-cec-n-6-de-26-de-dezembro-de-2023-533832485
mailto:diego.hrycylo@abiquim.org.br
mailto:eder.silva@abiquim.org.br


Na prática, o cadastro foi planejado com o objetivo de saber exatamente quanto é realmente a dívida comercial 

dos importadores e quais empresas são afetadas. Para tanto, os sujeitos abrangidos por este regulamento 

deverão fornecer, em forma de declaração juramentada, as informações indicadas no endereço: 

https://www.afip.gob.ar  

 

A "Declaração SEDI" terá validade de 360 dias corridos, contados a partir da data de obtenção do status SAÍDA 

(Em espanhol – Salida). 

 

No momento da realização da declaração SEDI, o órgão responsável pela administração dos tributos na Argentina, 

a AFIP (em espanhol - Administración Federal de Ingresos Públicos), antes de oficializar a Declaração SEDI, 

analisará, com base nas informações disponíveis nos registros dos operadores, que seriam a situação tributária do 

contribuinte e a sua Capacidade Econômica Financeira para realizar a operação a que se pretende, por meio do 

Sistema de Capacidade Econômica Financeira (Sistema CEF). Finalizados as referidas verificações, a Declaração 

SEDI será deferida ou não. 

 

Caso haja exigências na Declaração SEDI, o Sistema MALVINA emitirá mensagem de erro, indicando as 

inconsistências detectadas. Uma vez sanadas as exigências, o operador deverá registrar uma nova Declaração 

SEDI. 

 

Os importadores poderão ter a declaração SEDI em estado oficializada antes da chegada da mercadoria no 

território aduaneiro argentino, com o objetivo de antecipar as informações e facilitar as operações aduaneiras. No 

momento de oficializar a destinação da importação, o Sistema MALVINA exigirá o número identificador da 

Declaração SEDI, cujo status da Declaração esteja em “Saída”, e realizará a validação. 

 

A Declaração SEDI passará para o status de “Saída” quando for analisada e deferida pelos órgãos por meio da 

Plataforma (Em espanhol – Régimen Nacional de Ventanilla Única del Comercio Exterior Argentino (VUCEA)). 

 

O prazo de análise pelos órgãos será de até 30 dias corridos, contados do registro da Declaração SEDI. Na situação 

de não se proceder com anuência ou exigência dentro do prazo estipulado, a Declaração SEDI ficará, de forma 

automática, como estado de “Saída”. 

 

Foram dispensadas da realização de declarações SEDI, as seguintes operações de importação:  

 

a) Como amostras, doações e franquia diplomática 

b) Mercadorias com isenção de taxas e impostos 

c) Mercadorias de tipo Courier ou envio postal 

d) Bens abrangidos no regime de importação de insumos para pesquisa científico-tecnológica. 

e) Bens provenientes das Áreas Aduaneiras Especiais na Argentina: (i) Tierra del Fuego, (ii) Antártida e (iii) Islas del 

Atlántico Sur. 

f) Todas as mercadorias que estejam disciplinas na Resolução 3628/2014, clique aqui para acessá-la. 

 

As mercadorias declaradas terão uma tolerância no Valor FOB unitário de sete por cento (7%) entre o que foi 

inserido na Declaração SEDI e nas solicitações de destinação de importação para consumo correspondentes. 

 

https://www.afip.gob.ar/
https://www.argentina.gob.ar/normativa/nacional/resoluci%C3%B3n-3628-2014-229872/texto


As situações de exceções, os manuais de uso do sistema e todos os status das declarações SEDI estarão 

disponíveis no site da AFIP no seguinte endereço eletrônico: https://www.afip.gob.ar 

 

O governo argentino criou o "Cadastro de Dívida Comercial por Importação com Fornecedores do Exterior" - 

basicamente, os operadores que tenham dívida comercial de importação de bens e/ou serviços devem registar-se 

e fazer a correspondente declaração juramentada, conforme as operações detalhadas na Resolução BCRA 

5466/2023, dentro de quinze (15) dias, a contar do dia 27 de dezembro de 2023. 

 

A Declaração SEDI pode ser anulada ou substituída por outra devido à erro dentro do prazo de três (3) dias a 

contar do registro. 

 

Aqueles que, tendo passivos comerciais de importação, não fizerem a correspondente declaração no "Cadastro de 

Dívida Comercial por Importação com Fornecedores do Exterior", no prazo e na forma que disciplinam a 

Resolução BCRA 5466/2023, falsificarem ou adulterarem as informações nele prestadas, não poderão acessar os 

mecanismos disciplinadas na Resolução BCRA 5466/2023, ficando a sua dívida sujeita a uma avaliação posterior, 

uma vez regularizada a situação. 

 

As declarações registradas nos sistemas SIRA e SIRASE, cujos status sejam de “saída” ou “cancelado”, na data de 

27 de dezembro de 2023, estão válidas.  

 

Esclarecimentos sobre o tema podem ser obtidos com a equipe de Assuntos de Comércio Exterior da Abiquim 

pelos e-mails diego.hrycylo@abiquim.org.br  e eder.silva@abiquim.org.br. 

 

 

 

OPORTUNIDADE 

 

Organização para a Proibição de Armas Químicas abre vaga para 

Chefe de Unidade de Declarações (nível P-5) 
 

A Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ) – em inglês, Organisation for the Prohibition of 

Chemical Weapons (OPCW) - comunicou a abertura de vaga para chefe de unidade de Declarações (nível P-5) no 

âmbito da Divisão de Verificação, responsável pelo funcionamento diário do regime de verificação da OPAQ.  

O prazo para as inscrições se encerra no dia 12 de janeiro de 2024.   

 

São atribuições do titular do cargo, supervisionar a filial, garantindo que as declarações apresentadas pelos 

Estados Partes sejam precisas, completas e dentro do prazo, bem como manter a integridade dos envios, 

garantindo sua precisão e integridade, contribuindo significativamente para o processo de verificação. 

 

Vale destacar que a Divisão de Verificação da OPAQ trabalha no sentido de alcançar o desarmamento químico e 

prevenir o ressurgimento de armas químicas através da participação no planeamento e supervisão de inspeções 

em instalações militares e da indústria química. Ela também gere as declarações, mantendo e fortalecendo as 

capacidades científicas da Organização, especialmente a sua componente laboratorial, além de realizar visitas de 

assistência técnica a pedido dos Estados Partes. Como responsável pelo funcionamento diário do regime de 

https://www.afip.gob.ar/
mailto:diego.hrycylo@abiquim.org.br
mailto:eder.silva@abiquim.org.br


verificação da OPAQ, a Divisão de Verificação é um elemento-chave do Secretariado, utilizando informações 

fiáveis e baseadas na ciência para implementar todos os aspectos da Convenção, incluindo as decisões dos Órgãos 

Decisores de Políticas. 

 

Para realizar sua inscrição, clique aqui   aqui 

 

Clique aqui para informações adicionais sobre o processo seletivo, bem como os requisitos, benefícios 

e atribuições do cargo 

 

Esclarecimentos podem ser obtidas com Luiz Shizuo Harayashiki, gerente de Gestão Empresarial da Abiquim pelo 

e-mail luiz.shizuo@abiquim.org.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A indústria química é, por sua natureza, promotora de soluções de circularidade e 

provedora de soluções para o desenvolvimento sustentável de diversos setores. 

Soluções sustentáveis geradas na química, sendo uma indústria de base, 

permeiam diferentes cadeias produtivas, irradiando e difundindo progresso 

técnico por toda economia. Na prática, isso significa apoiar a aceleração da 

mudança para novos padrões produtivos nos quais se eliminem o conceito de 

resíduos, descartes e desperdícios, com fluxos mais perenes e limpos, 

melhorando a performance e a segurança da indústria nos aspectos ambientais, 

econômicos e sociais, sempre buscando envolver outros elos da cadeia produtiva 

e atuando de maneira coordenada com outros setores com os quais se relaciona. 

 

 

 

 

  

  

 

 
 

✓ Jovem Pan – Indústria química recua após avanço de importados  

 

https://jobs.opcw.org/my-account/my-CV-for-my-application-for-head-declarations-p-5-_381.aspx?ApplicationType=OfferApplication
https://jobs.opcw.org/job/job-head-declarations-p-5-_381.aspx
mailto:luiz.shizuo@abiquim.org.br
https://www.youtube.com/watch?v=djONr98JiLs


✓ Agência Estado (Broadcast) - Abiquim: consumo brasileiro de produtos químicos sobe 9,8% em outubro 

ante mesmo mês de 2022 

✓ UOL - Produção e vendas de setor químico recuam em outubro sobre um ano antes, diz Abiquim 

✓ Reuters (sem link) - Produção e vendas de setor químico recuam em outubro sobre um ano antes, diz 

Abiquim 

✓ Rádio Guaíba – Volume de químicos sofre nova queda em outubro de 2023, diz Abiquim 

✓ ABCD Real - Volume de químicos sofre nova queda em outubro de 2023 e nível de ociosidade preocupa   
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